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APRESENTAÇÃO

O livro “Contradições e Desafios na Educação Brasileira” foi dividido em 4 
volumes e reuniu autores de diversas instituições de ensino superior, particulares e 
púbicas, federais e estaduais, distribuídas em vários estados brasileiros. O objetivo 
desta coleção foi de reunir relatos e pesquisas que apontassem, dentro da área da 
Educação, pontos em comuns.

Neste 1º Volume, estes pontos comuns convergiram nas temáticas “Ações 
afirmativas e inclusão social” e “Sustentabilidade, tecnologia e educação”, agrupando, 
respectivamente, na 1ª parte, 11 artigos e na 2ª, 14 artigos.

A coleção é um convite a leitura. No 2º Volume, os artigos foram agrupados em 
torno da “Interdisciplinaridade e educação” e “Um olhar crítico sobre a educação”. 
No 3º Volume, continuamos com a “Interdisciplinaridade e educação” e incluímos a 
“Educação especial, família, práticas e identidade”. E por fim, no 4º e último Volume, 
reunimos os artigos em torno dos temas “Dialogando com a História da Educação 
Brasileira” e “Estudo de casos”, fechando a publicação. 

Entregamos ao leitor o livro “Contradições e Desafios na Educação Brasileira” 
com a intenção de cooperar com o diálogo científico e acadêmico e contribuir para a 
democratização do conhecimento.

Boa leitura! 

Willian Douglas Guilherme
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EDUCAÇÃO A DISTÂNCIA (EAD): UM ESTUDO DE CASO 

COM DISCENTES DO CURSO DE BACHARELADO EM 
ADMINISTRAÇÃO PÚBLICA

CAPÍTULO 19
doi
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RESUMO: Esse artigo discute a importância do 
letramento digital nas práticas sociais de leitura e 
escrita da atualidade, bem como, a inclusão das 
novas tecnologias da informação e comunicação 
(TIC). Dessa forma, pretende-se proporcionar 
uma análise das contribuições do ensino a 
distância para o letramento digital, considerando 
que o aparecimento dos cursos de educação a 
distância no brasil criou possibilidades para os 
indivíduos que não dispunham de condições 
de estudar em um curso presencial, pudessem 

realizar os seus sonhos através do curso a 
distância - modalidade que proporciona a 
inclusão digital. Trata-se de uma pesquisa 
social exploratória, de natureza qualitativa. Na 
coleta de dados, utilizou-se um questionário 
semiestruturado contendo 31 perguntas 
abertas e/ou fechadas. Os resultados apontam 
que a maioria dos respondentes (57,1%) são 
do gênero feminino e possuem idade acima de 
26 anos. Apenas 2 deles afirmaram não possuir 
computador em casa antes de iniciar o curso e 
todos informaram utilizar a internet diariamente. 
Para os respondentes, é importante o uso do 
computador também nas aulas presenciais. 
Verificou-se que apesar do curso ser vivenciado 
a distância e ter como principal ferramenta 
o computador, os alunos na sua maioria 
não utilizam apenas recursos digitais, mas 
também material impresso. A possibilidade da 
administração do tempo e a oportunidade de 
adquirir novos conhecimentos são alguns dos 
fatores apontados.  
PALAVRAS-CHAVE: Letramento Digital; 
Inclusão Digital; Tecnologias Da Informação E 
Comunicação; Educação A Distância. 
 
ABSTRACT: this article discusses the 
importance of digital literacy in current social 
reading and writing practices, as well as the 
inclusion of new information and communication 
technologies (ICT). Thus, 	 it is intended to 
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provide an analysis of the  contributions of distance learning to digital literacy, considering 
that the appearance of distance education courses in brazil created possibilities for 
individuals who did not have the conditions to study in a classroom course, could to 
realize their dreams through the distance course, modality that provides the digital 
inclusion. It is an exploratory social research of a qualitative nature. For the data 
collection, a semi-structured questionnaire containing 31 open and / or closed questions 
was used. The results indicate that the majority of respondents (57.1%) are female and 
are over 26 years old. Only 2 of them said they did not have a computer at home before 
starting the course and everyone reported using the internet on a daily basis. It was 
verified that although the course is experienced in the distance modality and have as 
main tool the computer, the students mostly do not use only digital resources, but also 
printed material. The possibility of time management and the opportunity to acquire 
new knowledge are some of the factors pointed out.  
KEYWORDS: Digital Literacy; Digital Inclusion; Information And Communication 
Technologies; Distance Learning. 

1 | 	INTRODUÇÃO 

Na atualidade, a Tecnologia da Informação e Comunicação (TIC) tem criado 
possibilidades na sociedade modificando as atividades por meio de ferramentas 
tecnológicas. Hoje, a tecnologia digital é uma realidade, despontando, dessa forma, 
novas modalidades de leitura e escrita e desencadeando novas práticas e eventos de 
letramento.  

A inclusão digital pode ser entendida como o acesso democrático à tecnologia, 
permitindo a introdução de todos na era da informação. Apesar da consciência de viver 
em uma sociedade democrática, se conhece que as oportunidades são diferentes para 
cada região e para cada cidadão, ainda mais entendendo que o Letramento Digital é 
aptidão que tem uma pessoa de se envolver com a utilização dos recursos tecnológicos, 
abrangendo a capacidade de avaliar criticamente informações disponíveis na internet, 
sendo capaz de utilizá-las no ambiente digital. 

Diante do exposto, pode-se conceituar que a inclusão digital é um procedimento 
que precede o letramento digital e, apesar do discernimento de que as chances não 
são iguais para todos os indivíduos, a escola pode colaborar e tornar a TIC acessível 
a toda comunidade escolar. No entanto, é interessante e considerável não limitar 

(...) a participação apenas como uma questão de acesso físico 
individual à tecnologia é equivocada. O problema da participação traz à tona o 
complexo problema relacionado à formação discursiva da vontade. Que diz 
respeito, também, a uma política favorável ao desenvolvimento do potencial 
discursivo (ALMEIDA, 2003, p.214). 

Pode-se afirmar que a educação está em um momento de transição, as 
transformações tecnológicas evoluem em um curto espaço de tempo, exigindo 
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formas de pensar e agir adequadas a essas novas possibilidades de aprendizagem, 
transformando o conhecimento e a educação em uma moeda forte, com a oportunidade 
de um maior conhecimento.  

Entretanto, ao mesmo tempo em que a tecnologia abre possibilidades de 
compartilhamento de ideias; informações e interações de redes; aproximando as 
pessoas, também repercute no processo de exclusão social, principalmente nas 
classes desprestigiadas economicamente.  

Segundo Thomassen (1999, p. 7 apud FONSECA, 2005, p. 58), “essa revolução 
não apenas pode consolidar desigualdades sociais como também elevá-las, pois 
aprofunda o distanciamento cognitivo entre aqueles que já convivem com ela e os que 
dela estão apartados”.  

Esta possibilidade de compartilhamento ampliada pelas tecnologias da informação 
permite, de forma rápida, propagar e inovar um mercado comunicativo nunca 
alcançado, sendo seu grande desafio garantir imparcialmente e indiscriminadamente 
o direito de participação das diferentes classes sociais, capacitando-as para as novas 
oportunidades das tecnologias da comunicação e da informação.  

Considera-se que a exclusão digital é um problema além do não acesso aos 
recursos físicos, reflete o despreparo para a compreensão do acesso às informações, 
sendo um fator preocupante. Sem acesso aos benefícios tecnológicos, os indivíduos 
enfrentam dificuldades de inserir-se socialmente, ficando à margem da sociedade 
virtual/digital. A falta de domínio dos aparatos digitais gera um processo de seleção 
tecnológica entre os indivíduos, tornando aqueles que não conseguem dominá-la, 
excluídos da sociedade tecnológica. 

A exclusão digital torna-se um problema não apenas relacionado ao não acesso 
aos recursos físicos de rede, mas principalmente ao despreparo das pessoas para 
acessar e usar as informações desse meio (AUN, 2007, p. 121).  

Diante do que foi exposto, este artigo está direcionado para a questão do 
letramento digital, procurando identificar os níveis de letramento dos alunos da 
Educação à Distância e suas contribuições para uma prática docente mais inovadora. 

De um modo geral, ainda é incipiente a familiaridade dos professores e do alunado 
em relação às TICs. Dessa forma, questiona-se: será que a Educação a Distância 
(EAD) tem possibilitado o acesso à inclusão e ao Letramento Digital, oferecendo os 
ingredientes necessários a uma apropriação colaborativa e democrática dos meios 
digitais interativos?  

Assim, o objetivo geral dessa pesquisa é o de analisar as contribuições do Ensino 
à Distância para o Letramento Digital, a fim de perceber a capacidade dos alunos em 
localizar, filtrar e avaliar criticamente informações disponibilizadas eletronicamente, 
além de buscar compreender a familiaridade com as normas que regem a comunicação 
com outras pessoas por meio dos sistemas computacionais. 

Além desse objetivo geral, pretende-se verificar se o letramento digital desempenha 
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papel importante para a inclusão digital dos alunos, possibilitando mudanças das 
práticas, através do acesso e conhecimento do código digital, passaporte para o 
pertencimento à sociedade da informação; investigar como os alunos integram as 
ferramentas computacionais em sua prática discente, e, investigar se as tecnologias 
utilizadas no processo de educação à distância enriquecem a mediação pedagógica e 
a interação entre os alunos.  

2 | 	REVISÃO DA LITERATURA 

2.1	Letramento 

O letramento está relacionado ao uso efetivo que as pessoas fazem da 
alfabetização que tiveram. Denominam-se agências de letramento, os diversos 
espaços que orientam as práticas de indivíduos e comunidades para letramentos. 
Assim, pessoas e comunidades podem ser letradas em espaços diversos e por meio 
de práticas distintas (KLEIMAN, 1995). 

No livro "Letramento e Alfabetização” específica que "a urgência de se falar em 
letramento manifestou-se da conquista de conhecimento que se deu, especialmente 
entre os linguistas, de que havia algo além da alfabetização, que era mais abundante 
e determinante” (TFOUNI, 2010, p.32). 

Scribner e Cole (1981) definem letramento como “um conjunto de práticas sociais 
que usam a escrita, enquanto sistema simbólico e enquanto tecnologia em contextos 
específicos, para objetivos específicos”. Para os autores, a prática da escrita depende 
da relação individual que o sujeito tem com ela e esta será definida ou determinada 
pelas condições necessárias ao seu uso, ou seja, pelos objetivos que as situações e 
contextos impõem, podendo estas ser modificadas quando as condições mudam. 

Soares (2006, p.47) define letramento como “o estado ou condição de quem 
não apenas sabe ler ou escrever, mas cultiva e exerce as práticas sociais que usam 
a escrita”. Embora os termos alfabetização e letramento tenham conceitos adverso, 
ambos são processos indissociáveis.  

[...] um indivíduo alfabetizado não é necessariamente um indivíduo letrado; 
alfabetizado é aquele indivíduo que sabe ler e escrever; já o indivíduo letrado, 
o indivíduo que vive em estado de letramento, não é só aquele que sabe ler e 
escrever, mas aquele que usa socialmente a leitura a escrita, pratica a leitura e 
a escrita, responde adequadamente às demandas sociais de leitura e escrita 
(SOARES, 2006, pp. 39-40).  

Ao situar as concepções de letramento, Street (1984) utiliza os termos “letramento 
autônomo” e “letramento ideológico”. O “letramento autônomo” é dominante nesta 
sociedade tecnológica e esse modelo concebe a escrita como um modelo completo, 
não estando presa ao contexto de sua produção. O “letramento ideológico” relaciona 
a aquisição da escrita com o desenvolvimento cognitivo e considera o parâmetro da 
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abstração, dependente da escrita. 
Scribner e Cole (1981) afirmam que o contexto social determina a complexidade 

das práticas de letramento. Partindo dessas reflexões, Street (1984, p. 39) refere que 
“os correlatos cognitivos da aquisição da escrita na escola devem ser entendidos em 
relação às estruturas culturais e de poder que o contexto de aquisição da escrita na 
escola representa”. 

Buzato (2003) sugere o termo “letramento eletrônico”, definindo-o como “o 
conjunto de conhecimentos que permite às pessoas participarem nas práticas 
letradas mediadas por computadores e outros dispositivos eletrônicos no mundo 
contemporâneo”, enquanto a alfabetização eletrônica estaria relacionada apenas à 
codificação e decodificação da mensagem digital.  

Na perspectiva apresentada por Soares (2002, p. 143), o letramento digital é 
visto como “certo estado ou condição que adquirem os que se apropriam da nova 
tecnologia digital e exercem práticas de leitura e descrita na tela”. 

Para considerar um indivíduo letrado digitalmente é essencial que ele adquira 
habilidades para construir sentidos a partir de textos que se conectam a outros textos, 
por meio de hipertextos, links e hiperlinks. É necessário, também, que ele consiga 
filtrar e avaliar criticamente a informação disponibilizada eletronicamente, e tenha 
familiaridade com as normas que regem a comunicação com outras pessoas através 
dos sistemas computacionais. 

Segundo Silveira (2001), o direito de acesso à rede de informações se constitui 
como a nova face da liberdade de expressão e a condição básica para o letramento 
digital. Assim, para comunicar na sociedade pós-moderna significa interagir nas redes 
de informação. 

Ao se colocar a educação a distância como ambiente de possibilidades para a 
democratização da informação, é necessário perceber que a Educação a Distância no 
Brasil reúne condições de aproximar a comunidade ao mundo da informação digital, 
possibilitando, àqueles que até o momento não tiveram acesso ao ensino presencial, 
usufruir desse à distância, por intermédio de ferramentas digitais. Porém, é necessário 
que o indivíduo adquira habilidades para construir sentidos a partir de textos que se 
conectam a outros textos, por meio de hipertextos, links e hiperlinks. E, que consiga 
avaliar criticamente informação disponibilizada eletronicamente, com familiaridade às 
normas que regem a comunicação dos sistemas computacionais. 

Contanto, Moran (2012), explicita que, as tecnologias de informação e comunicação 
são importantes ferramentas para a transformação da educação brasileira, destacando 
que estas tecnologias podem assegurar ambientes de aprendizagem com base em 
novas tecnologias comunicacionais, porém, as mesmas devem estar disponíveis a 
todo o conjunto da sociedade brasileira. 

Posto dessa forma, Silveira (2001), destaca que, o direito de acessar e compartilhar 
as redes de comunicação e informação, como condição básica do letramento digital, 
é fundamental para assegurar o uso cultural, social e cidadão, possibilitando assim a 
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“cidadania eletrônica”. 

3 | 	METODOLOGIA 

A intenção metodológica dessa pesquisa é possibilitar a multiplicidade de olhares 
sobre o objeto de estudo, garantindo, assim, um aprofundamento maior da realidade.   

A abordagem da pesquisa qualitativa considera que todos os procedimentos, 
instrumentos, vêm constituir dados em potencial para a explicação do foco.  Nesse 
sentido, Bogdan e Biklen (1994, p. 287) afirmam que “a abordagem qualitativa requer 
que os investigadores desenvolvam empatia para com as pessoas que fazem parte do 
estudo e que façam esforços concentrados para compreender vários pontos de vista”. 

O estudo caracteriza-se como uma pesquisa de natureza exploratória que tem 
o intuito básico de expandir, desenvolver e transformar conceitos e ideias para a 
elaboração de questionamentos posteriores, por consequência este tipo de estudo 
propõe-se uma maior compreensão para o pesquisador acerca do assunto, com o 
intuito de elaborar problemas mais precisos ou criar hipóteses que possam ser 
pesquisadas por estudos posteriores (Gil, 1999)e descritiva utilizando geralmente 
informações que caracterizam-se por conjecturas especulativas que não indicam 
relações de eventualidades (Aaker; Kumar & Day, 2004). 

Dos procedimentos técnicos, foi elaborado um questionário, via googleforms, 
contendo 31 perguntas abertas e/ou fechadas. As questões foram elaboradas com 
base no entendimento e facilidades no manuseio do AVA e no letramento digital de 
cada sujeito, buscando obter informações relacionadas ao grau de facilidades e 
dificuldades relacionado ao letramento digital e ao aprendizado no Ambiente Virtual de 
Aprendizagem (AVA).  

O contato com os alunos do 5º período, do curso Bacharelado em Administração, 
que estão regularmente matriculados foi realizado por meio do envio de e-mails e 
contatos por aplicativos, incluindo o hiperlink para que eles pudessem responder ao 
questionário. Esses alunos foram selecionados porque são os que já tiveram contato 
com as ferramentas disponibilizadas pelo curso. Ressalta-se que o curso não teve 
turmas sequenciais em todos os anos, sendo que as turmas anteriores já concluíram 
(2010 e 2011) e as turmas mais novas ainda não possuem muita experiência e não 
teriam condições de responder ao questionário. 

O questionário foi enviado no mês de dezembro de 2017 aos 25 alunos que fazem 
parte da turma do curso Bacharelado em Administração Pública (BAP) do 5º período da 
Universidade Federal Rural de Pernambuco (UFRPE) modalidade a distância o Polo 
que fica situado na cidade de Limoeiro-PE, e teve um prazo de 7 dias para retorno. 
Dos 25 questionários enviados (número de alunos desse período), 21 retornaram e 
são avaliados na seção de resultados, o que representa 84% do universo pesquisado. 
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4 | 	RESULTADOS E DISCUSSÕES 

Com o intuito de analisar a inserção das TICs com base na inclusão digital e 
letramento digital, foi aplicado um questionário através do googleforms aos 25 alunos 
regularmente matriculados, do 5º  período do curso Bacharelado em Administração 
Pública (BAP) na modalidade Educação a Distância (EAD) da Universidade Federal 
Rural de Pernambuco (UFRPE) Polo Limoeiro/PE.

Os resultados encontrados, estão de acordo com a visão e a avaliação dos 21 
alunos respondentes da pesquisa, quanto à utilização das tecnologias da informação 
e comunicação da inclusão digital e do letramento digital em suas vidas.

Os resultados apontam conforme figura 1 que a maioria dos respondentes 12 
(57,10%) são do gênero feminino e 9 (42,9%) são do gênero masculino.

Figura 1 – Gênero dos respondentes.

A faixa etária dos participantes, conforme a figura 2, evidencia que (38,1%) 
possuem entre 21 e 25 anos, (28,6%) possuem entre 26 a 30 anos; (28,6%) possuem 
mais de 30 anos e (4,7%) possui até 20 anos. Analisa-se, então, que mais de 57,2% 
dos respondentes possui 26 anos ou mais, representando uma faixa de idade de 
alunos com mais experiência e vivência.

Figura 2 - Faixa etária dos respondentes

No grupo pesquisado, de acordo com análise da figura 3, 21 (100%) dos 
respondentes informaram possuir computador em casa.
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Figura 3 – Possuíam computador em casa.

Na figura 4, observou-se que dos 100% que informaram possuir computador 
em casa, apenas 2 (9,5%) informaram não possuir computador em casa antes de 
participar de um curso a distância, mas que é de suma importância para que haja um 
bom aproveitamento na realização de atividades e de pesquisa.

Figura 4 – Possuíam computador antes do curso a distância.

Além disso, 21 (100%) dos alunos respondentes informaram que já tinham e-mail 
e acesso diário a internet antes do curso a distância, e apesar dos alunos possuírem 
computador, e-mail e internet, verifica-se na figura 5 que apenas 12 (57,10%) acessam 
diariamente o Ambiente Virtual de Aprendizagem (AVA).

Figura 5 - Acesso diário dos respondentes ao AVA

A visão dos respondentes quanto à necessidade de investimentos tecnológicos 
por parte dos alunos para a realização de um curso na modalidade a distância, pode 
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ser visualizada ao analisar a figura 6, dos questionados 10 (47,6%) concordam 
plenamente com a ideia, 10 (47,6%) concordam parcialmente, apenas 1 (4,8%) 
discorda parcialmente. As opções indiferentes e discordam totalmente não obtiveram 
marcações.

Figura 6 - Necessidade de investimento tecnológico

Ao serem questionados se o Polo de Limoeiro/PE possui laboratório de informática 
com estrutura para serem usados, os respondentes foram unânimes 21 (100%) 
responderam que sim, mas apenas, 7 (33,3%) disseram acessar com frequência nas 
aulas presenciais.

N a figura 7, percebe-se que para os respondentes é importante uso do computador 
nas aulas presenciais, pois 17 (81%) informaram ser importante, porque contribui para 
o desenvolvimento das ferramentas no Ambiente Virtual de Aprendizagem (AVA), 3 
(14,3%) não veem em que possa ajudar a utilização e 1 (4,8%) são indiferentes. Dessa 
forma, percebe-se que muitos alunos gostariam e valorizam a utilização do computador 
em aulas presenciais.

Figura 7 - Importância do computador nas aulas presencias

Através do questionário via googleforms ficou registrado que apesar de um curso 
ser feito na modalidade a distância e ter como principal ferramenta o computador, ao 
serem questionados qual a maneira que utilizam os materiais didáticos disponíveis no 
AVA, a figura 8, evidência que os alunos na sua maioria não utilizam apenas o recurso 
da tela do computador.

Ao analisar a figura 8, conclui-se que mesmo os respondentes vivenciando um 
curso a distância, poucos fazem uso dos materiais didáticos na forma correta em um 
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curso EAD, 1 (4,8%) informou imprimir todo o material didático disponível no AVA, 4 
(19%) apenas, informaram utilizar apenas computador e na sua grande maioria 16 
(76,2%) utilizam recursos combinados, imprimindo e utilizando a tela do computador.

Figura 8 - Acesso aos Materiais Didáticos - AVA

Quando questionados o que costumam acessar quando estão na rede (navegando 
na internet), a figura 9 disponibiliza as informações detalhadamente.

Figura 9 - Hábito de acesso quando na internet

Ao analisar a figura 9 sobre o que costumam acessar na internet, os respondentes 
informaram acessar com maior assiduidade, 16 (76,2%) os sites educacionais, 
incluindo o AVA, 15 (71,48%) sites de busca de pesquisa como o Google, 3 (14,3%) 
sites de relacionamentos como facebook, instagram, 3 (14,3%) websites de jogos, 4 
(19%) informaram acessar outros sites e 14 (66,78%) informaram acessar o e-mail, 
como existe uma disparidade entre os sites educacionais e de pesquisa com relação 
ao de entretenimento, é perceptível que os respondentes buscam aprimorar os seus 
conhecimentos.

Os resultados demonstram (figura 10) que os discentes acreditam que a Educação 
a Distância (EAD) está crescendo no Brasil. Para 5 (23,8%) dos alunos entrevistados, 
esse crescimento deve-se ao fato de ter acesso e de se conectar em vários lugares; 
16 (76,2%) indicam que a oportunidade de administrar o próprio tempo.
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Figura 10 - Hábito de acesso quando na internet

A maioria dos alunos entrevistados reconhecem a Educação a Distância 
(EAD) como sendo dinâmica e eficiente e tornou-se uma excelente ferramenta na 
inclusão digital e no letramento digital preparando o aluno a conhecer e utilizar as 
TICs, capacitando-os a serem responsáveis pelo seu aprendizado. Os entrevistados 
declararam que a falta de contato físico e a escassez dos feedbacks entre alunos e 
professores são as principais desvantagens dessa modalidade.

Ao serem indagados sobre a veracidade desta frase “o acesso ao conhecimento 
é uma importante ferramenta de aprendizado, influência e comunicação, mas pode ser 
também fonte de dissolução e exclusão social, no momento em que esse acesso não 
se dá de maneira uniforme”, os entrevistados responderam conforme a figura 8.

Ao analisar a figura 11, pode-se concluir que 7 (33,3%) concordam plenamente 
com a veracidade da frase, a grande maioria 13 (61,9%) concordam parcialmente e 1 
(4,8%) é indiferente.

Figura 11 - Acesso ao conhecimento

Nas respostas dos alunos quando questionados sobre a diferença entre inclusão 
digital e letramento digital, 3 (14,4%) ficaram sem responder, 11 (52,3%) confundem 
os dois temas e 7 (33,33%) responderam que a inclusão digital é um processo de 
disponibilização e oportunidade dos cidadãos terem acesso as tecnologias da 
informação e o letramento digital como sendo a capacidade de discernimento das 
informações na utilização dos recursos tecnológicos e da escrita no meio digital 
utilizando o senso crítico. Segundo a visão de Xavier (2002, p. 2), ao compreender que 
“ser letrado digitalmente implica em adotar mudanças na maneira de ler e escrever os 
símbolos e sinais verbais e não verbais”.
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5 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Esse trabalho tem como motivação inicial dificuldades da autora, como aluna do 
curso Bacharelado em Administração Pública (BAP), da Universidade Federal Rural 
de Pernambuco (UFRPE), e o despreparo com os recursos tecnológicos existentes 
com extensão no letramento digital. Com o intuito de analisar a inserção das TICs 
com base na inclusão digital e letramento digital. Foi aplicado um questionário com 
os 25 alunos do 5º período do curso Bacharelado em Administração Pública (BAP), 
na modalidade Educação a Distância (EAD), da Universidade Federal Rural de 
Pernambuco (UFRPE), no Polo Limoeiro/PE.  

No grupo pesquisado todos os respondentes informaram possuir computador, 
embora 9,5% confirmaram que não tinham computador em casa antes de participar do 
curso à distância. Os sucessivos avanços tecnológicos implicam em novas aptidões 
de leitura e escrita, tornando o conhecimento tecnológico imprescindível para os que 
desejam participar da inclusão digital, entretanto Soares (2005b, p. 32) destaca que 
além da aquisição dessa tecnologia faz necessário dar sentido e função a alfabetização, 
pois “a entrada da pessoa no mundo da escrita se dá pela aprendizagem de toda a 
complexa tecnologia envolvida no aprendizado do ato de ler e escrever”. 

Os resultados apontaram os respondentes já possuíam e-mail e acesso diário à 
internet antes do curso a distância, entretanto, apenas 12 (57,1%) afirmaram acessar 
diariamente o Ambiente Virtual de Aprendizagem (AVA). Dessa forma, verifica-se 
ao analisar o desempenho dos alunos no AVA, constata-se que as maiorias dos 
respondentes não acessam o ambiente frequentemente, mesmo assim, quando 
perguntados sobre a importância da utilização do computador nas aulas presenciais 17 
(81%) informaram ser importante para melhorar o desenvolvimento AVA, considerando 
que por não serem manuseados os recursos da internet nos encontros presenciais, 
acaba prejudicando justamente o letramento digital. 

Apesar de o curso ser feito na modalidade à distância e ter como principal 
ferramenta o computador, os alunos, em sua maioria, não utilizam apenas o recurso 
da tela do computador para estudar, pode-se assim afirmar que o ato dos alunos 
imprimirem as aulas e muitas vezes lerem apenas o material impresso, limita a 
evolução do seu letramento digital. 

Todos os respondentes afirmaram que o Polo de Limoeiro possui laboratório e 
fazem acesso à sites educacionais, o de pesquisa como o Google o e-mail são os mais 
usados, os sites de jogos e relacionamentos indicam ser os que menos utilizam. 

Os resultados revelam a maioria dos alunos respondentes reconhecem que 
a EAD transforma os alunos em indivíduos mais dinâmicos e eficientes em relação 
à busca do conhecimento e é uma excelente ferramenta na inclusão digital e no 
letramento digital preparando o aluno a conhecer e utilizar as TICs, capacitando-os a 
serem responsáveis pelo seu aprendizado.  

É fato que o não acesso à TIC desenvolve uma forma de exclusão social, limitando 
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a capacidade do sujeito de se beneficiar com avanço digital. Os respondentes são 
indivíduos inseridos no universo virtual e reconhecem a importância de aprimorar cada 
vez mais a utilização das TICs e o entendimento com as ferramentas da web. 

Quanto a diferença entre inclusão digital e letramento digital, evidencia-se que 
a maioria dos respondentes confundem os conceitos, entretanto, uma minoria afirma 
que o letramento digital é posterior a inclusão digital, que é efetivada com o domínio 
das TICs. 

Pode-se afirmar que a educação a distância (EAD) é uma importante ferramenta 
para que o indivíduo tenha a possibilidade de se incluir digitalmente neste mundo 
tecnológico e através do Ambiente Virtual de Aprendizagem (AVA) os alunos tem a 
possibilidade também de se tornar um sujeito ativo quanto ao letramento digital. 
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No entanto, verifica-se que a baixa implantação de serviços públicos nas 
comunidades onde estão localizadas as agroindustriais e os EES tornando-se um 
bloqueio efetivo à potencialização das dinâmicas produtivas locais. Portanto, as ações 
de ensino, pesquisa e extensão universitária devem ser articuladas com as demais 
políticas públicas de desenvolvimento. Assim, muito precisa ser feito para que a 
produção dos EES e dessa microrregião alcance níveis de produtividade capazes de 
movimentar o desenvolvimento local sustentável, tornado uma alternativa de geração 
de trabalho e de elevação de renda no meio rural e, consequentemente, contribuído 
para reduzir os índices de pobreza.
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